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    Capítulo


    I




    FURACÕES DE SANGUE




    Os homens de Connacht gritaram seus gritos de guerra. Quatro colossais armadas saíram da ilha de Erin em uma manhã de brumas do ano de 547 d.C., e, no coração daqueles soldados, reinava a certeza da vitória fácil e a expectativa da vingança sobre Crimthainn do Ui Neill. Antes da partida, foi realizado o maior dos sacrifícios na ilha de Erin: mais de mil mulheres e crianças foram oferecidas ao deus Cernunnos, pelo sucesso da campanha militar do Ailill, em um grande ídolo de madeira.




    — Meus comandantes vão arrasar a Ilha da Bretanha, Eogan! Vão varrer os pictos! — disse o Rei Ailill Inbanda ao seu mago Eogan, com sangue em seus olhos inebriados de hidromel.




    Eogan, o mago mais poderoso de Ailill, observava as gentes queimarem em seu totem de fogo. Este, chamado de “wicker man”, ostentava-se como um gigante guardião da fortaleza do rei de Connacht, como um morto vivo silencioso, com seus membros de toras de madeira, cabeleira galhada preenchida com palha e grandes chifres, cheio de prisioneiros dentro de si, que em labaredas terríveis, queimavam em agonia.




    Eogan olhava a cena com olhos vidrados. Bruxas dançavam ao redor do gigante, entoando cânticos ancestrais para Cernunnos, o principal deus dos celtas.




    O mago saiu de seu transe e voltou-se para o rei:




    — Os quatro comandantes levaram os quatro elmos que forjei no fogo de Cernunnos, impregnados de sangue. Sangue que foi oferecido ao nosso deus. Cernunnos nos garantirá a vitória contra os cristãos, grande rei. Ele pisará com suas quatro patas o povo cristão da Bretanha!




    O rei olhou para o totem em chamas vivas e sorriu satisfeito.




    O colosso militar de Ailill Inbanda II desembarcou simultaneamente nos quatro pontos estratégicos: Dal Riata, Pictávia do Sul, Pictávia do Norte e na divisa entre os dois territórios pictos. Em instantes, os guerreiros de Erin tomaram as praias. Sedentos por sangue, riquezas e mulheres, os soldados do exército de Connacht saltaram de seus navios, com o brilho da ganância e da vitória refletida em seus olhos, respirando o ar fresco daquelas terras que tanto prometiam riquezas nunca antes sonhadas.




    A parte do exército de Connacht sob comando de Murchad desembarcou na região que lhes foi apontada: a Pictávia do Sul. Os soldados pularam nas águas gélidas, de armas em punho, prontos para enfrentar o temido povo guerreiro que habitava a região, conhecido por se mover nas brumas e por guerrear com ferocidade. Mais do que riquezas e glória, Murchad buscava a vingança. Não fosse pelo senhor da guerra Crimthainn do Ui Neill e a derrota por ele causada, Murchad já teria sido promovido a comandante geral de todos os exércitos de Connacht, e não teria sido humilhado perante o rei. Seu ódio destilou com o tempo, e tudo o que ele mais queria era destruir aquele que lhe havia manchado a reputação. Não podia atingir Columba diretamente, que lutava agora com palavras e não mais de espada em punho no campo de batalha. Então, Murchad lideraria a invasão ao território dos pictos do Sul, os mais novos seguidores da Nova Religião do Deus único, e o acertaria diretamente em sua fé.




    Observando o modo como seus homens se dispunham na praia e como descarregavam cavalos e armas, Murchad achou que era hora de inflar alguns egos na campanha que se aproximava. Montado em seu cavalo, pronto para reconhecer terreno antes de se afastar da costa, ele agarrou o cabo da sua espada e respirou fundo.




    — É chegada a hora de nos vingarmos de Crimthainn! Acabaremos com seu rebanho e faremos com que todos saibam que as mulheres convertidas se tornarão carne de sacrifício para a nossa deusa após servirem de satisfação para nossos exércitos! — berrou Murchad.




    Seus homens vibraram confiantes ao extremo, e muitos ainda bradavam o sucesso, quando foram alvejados por múltiplas flechas vindas das árvores de sentinelas pictos que vigiavam a costa. Homens valiosos foram derrubados antes que pudessem revidar. Enquanto isso, sentinelas corriam pela floresta em direção aos vilarejos, e mais um corria até os reis para avisar o que estava acontecendo.




    Turlough desembarcou na divisa entre a Pictávia do Norte e a do Sul para consolidar o ataque e acabar com qualquer resistência que pudesse haver na Pictávia. Seus batedores haviam chegado uma semana antes, a fim de avaliar as forças dos Pictos do Sul.




    Eles aguardavam a chegada de seu comandante, e correram a ele:




    — As forças do rei Oengus já estão em alerta, comandante! — disse esbaforido o capitão batedor.




    — Ele conhece sua movimentação, meu comandante! — disse o capitão connachtiano com temor de seu superior. — Escoltas pictas estavam no rastro das forças invasoras, meu senhor! Muitas delas! Desde o norte até aqui. O rei Oengus conseguiu avisar a maior parte dos vilarejos antes que qualquer força nossa de ocupação chegasse, senhor!




    Turlough ficou furioso. Fitou o horizonte em direção às colinas e viu que o mar não lhes prestou a surpresa que desejava. Seus navios foram avistados de longe. Ponderou que espécie de butim encontraria pela frente. Seu avanço seria estéril. Tudo o que eles encontrariam à frente seriam casas e feno para incendiar. Isso lhes atrasariam. Teriam de esperar por suprimentos antes da invasão no coração da Pictávia.




    Turlough decepou a cabeça de seu capitão batedor e ordenou sem demora o avanço das tropas.




    Os efeitos da invasão se fizeram sentir por toda parte. Villas foram completamente devastadas. As pessoas reuniam-se — juntavam o pouco que podiam transportar, inclusive alguns animais — e partiam em direção às fortalezas próximas, na intenção de buscar a proteção de seus monarcas. Pais desesperados tentavam fugir com suas famílias para proteger esposa e filhas de um destino muito pior do que a morte.




    Colla desembarcou seus homens na Pictávia do Norte, governada pelo rei Cruithne. Chegara em um tempo ruim, com bastante garoa. O mar estava nervoso e violento, e ele compactuava com essa ira. Os batedores de Colla correram para seu comandante. O capitão Dungall foi quem falou:




    — Meu comandante, as tropas de Murchad desembarcaram na costa sul! Ele perdeu alguns guerreiros devido a ataques surpresa dos pictos! — Dungal arfava como um cavalo.




    — Perdas são esperadas, capitão – disse o comandante demonstrando indiferença. — E os pictos?




    — Foram rechaçados para as florestas, comandante!




    Colla franziu o cenho. Passava ele uma autoconfiança muito grande aos seus soldados.




    — Vamos em frente! — ordenou o comandante, sem esperar que seus homens se organizassem.




    Parecia ansioso para alcançar seus oponentes.
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    O rei Cruithne, dos pictos do Norte, era dos poucos que ainda não haviam conhecido a Nova Religião levada por Columba. Porém, sentiu o peso do fanatismo de Ailill na voracidade de seus guerreiros arrasando vilarejos e no saque desmedido em plantações e armazéns como gafanhotos. Sua filha Fortrenna não parecia ser mais a moça sensível e delicada que costumava ajudá-lo nos negócios do reino. Fora a ela que seu pai dera o comando da cavalaria. A filha do rei pintou seu corpo, vestiu sua roupa de guerra e afiou sua espada, que não entrava em grandes combates havia muito tempo. De onde estava, vigiando o horizonte onde ele se encontrava com o mar, Fortrenna via a fumaça dos incêndios causados pelos assassinos de Ailill que tinham desembarcado naquela manhã.




    — Eles trazem o fogo transformador de seu deus, Cernunnos! — exclamou a princesa picta aos seus petrr. — Nós o transformaremos em um mar de sangue! — prometeu ela a seu toiseach, o grande rei Cruithne.




    Ao que parecia, eles buscavam iniciar uma era onde o fogo era o elemento criador, uma era de dominação de Ailill e do fim da esperança e da vida de todos na Bretanha.




    Ao comandante Artgal, foi confiada a dominação da região da Dal Riata que era governada pelo rei Aidan. Ele admitia, o frio estava se tornando um inimigo bem mais forte e cruel do que o próprio povo daquelas terras. Seus homens sentiam-se mortificados pela garoa gélida que os açoitava nas praias enquanto desembarcavam provisões e armas. Artgal era arrogante, presunçoso, o menos precavido de todos, e parecia pouco preocupado com qualquer resistência.




    Artgal reuniu seus capitães:




    — Quero todos os soldados prontos o quanto antes! Acelerem o desembarque! — gritou Artgal.




    — Meu senhor, com essa bruma poderemos ser atacados, principalmente nos flancos! — disse com cuidado o capitão Brogan, primo irmão de Artgal.




    — É melhor recear mais o frio do que nossos inimigos, Brogan! São gente sem amor pela guerra. Haverá tempo suficiente para nos aquecermos com suas mulheres — Artgal falou em tom de comando.




    Sem nenhum esboço de questionamento ou dúvida, Brogan despachou seus capitães para acelerarem o desembarque e prepararem as tropas para a continuação da invasão.




    A cavalaria de Artgal, à qual foi confiada a dominação da região da Dal Riata, acelerou a marcha para dentro do território escoto, enquanto dalriatianos recuavam para as proximidades dos castelos de seus monarcas. Paramentados, os nobres guerreiros da Dal Riata se reuniram nas fortalezas dos três monarcas e se prepararam para o confronto. Aidan, no entanto, achava seu irmão Connal por demais calado. Ele, que sempre dava seus palpites, seus conselhos e berrava com todos quando contrariado, estava quieto e sem opiniões para dar desde que o rei picto do Sul, Oengus, mandara seu emissário dizendo que concordava com uma aliança de forças. Naquela semana, Connal ficou fora por alguns dias, alegando estar fazendo patrulha pelos bosques. Apesar de não desconfiar de alguém que era sangue de seu sangue, Aidan tinha um mau pressentimento quanto ao irmão.




    O rei Oengus estava preparado com suas tropas perto da fronteira entre seus territórios e os de Aidan. Seguiria conforme o plano do rei da Dal Riata, mesmo que não gostasse de fazer negócios com aqueles pomposos homens ao sul de suas terras. Apenas esperava que desse certo, para assim todos terem um lar no dia seguinte. Mas Oengus estava temeroso pela força dos ataques, que, de acordo com os relatos, era esmagadora. Depositava boa parte de sua confiança na espada poderosa que trazia às costas e sentia que tinha grande dívida e obrigação com Deus por ter sido escolhido para tal extenuante tarefa.




    [image: ]


    Clique aqui ou na imagem para ampliar.


  

OEBPS/Images/cover.jpg
e
\,

; LY
Q)
\\Q ZA

oL
? 2\ \
Origens o+

ORLANDO PAES FILHO Q





OEBPS/Images/angus-logo.jpg





OEBPS/Images/titulo.jpg
Orlgens





OEBPS/Images/Artgal.jpg





OEBPS/Images/logo.jpg





OEBPS/Images/Mapa-Cortado.jpg





